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C
rise, essa que tem sido a 
palavra e a vivência que 
mais temos ouvido e 

vivenciado no Brasil desde 
meados de 2015 por todos os 
setores sociais e econômicos já 
vinha sendo denunciada por 
várias ins�tuições médicas 
brasileiras, entre elas o nosso 
Conselho Regional de Medicina 
do Piauí desde o final do ano de 
2013, quando assumimos a 
gestão desta Autarquia. Desde 
então, começamos a alertar a 
população de que o Governo 
não estaria fazendo o seu papel 
de provedor de uma saúde 
p ú b l i c a  d i g n a ,  c o m o 
determinam as leis. Passamos a 
co b ra r  t ra n s p a rê n c i a  d a s 
autoridades, inves�mentos e 
melhor gestão para com a 
saúde, especialmente a do Piauí. 
A inércia e o desmonte do que já era precário foi se tornando um caos tanto na 
falta de inves�mentos em estrutura �sica, quanto na falta de material-
equipamento-insumo até a deficiência de recursos humanos no setor. O resultado 
da falta de compromisso com a população brasileira, atrelada a desvios 
estratosféricos de recursos públicos - dinheiro saqueado por polí�cos que se 
achavam acima da lei - trouxe e ainda traz resultados nega�vos sem precedentes e 
isso vem acontecendo há mais de uma década. A mídia nacional ra�fica essa 
realidade, em denúncias de escândalos polí�cos, a cada momento. 

 Entre as ações polí�cas que o CFM e o CRM-PI vêm u�lizando desde os 
ul�mais três anos, de forma intensa, como um alerta à população está o programa 
de importação de médicos cubanos, que, como já mostramos repe�das vezes, é 
um programa de fachada que não traz resultados sa�sfatórios para as demandas 
sociais. Começamos a apontar esse problema no início de 2014 com uma 
campanha ampla que o CRM-PI criou que foi “Campanha Médicos de Verdade”. 
Por meio dela, percorremos dezenas de municípios alertando a população de que 
o médico não é o culpado pela falta de leitos nas urgências e emergências, o 
médico não tem culpa se faltam leitos de UTI, se faltam centros cirúrgicos 
equipados e equipes de saúde de pron�dão para realizar cirurgias, se faltam 
medicamentos, ambulâncias equipadas e muito mais. 

O CRM-PI também foi o pioneiro ao cancelar, ainda em 2013, o registro 
provisório da primeira leva de cubanos que vieram trabalhar em condições 
inadequadas no Piauí. O mo�vo foi óbvil, sem o Revalida não há como considerar 
médico qualquer estrangeiro que venha atuar no país; além disso, o programa 
prevê que os estrangeiros aqui atuassem sob a supervisão de um preceptor, o que 
só ficou no papel. O assunto, na época, foi polêmica nacional, mas sabemos que 
foi necessário para abrir o olhar crí�co da população e fazê-la entender que o 
programa era muito mais palia�vo e eleitoreiro. Os usuários con�nuaram e 
con�nuam morrendo nas filas de hospitais ou são atendidos em condições de 
improviso e inadequadas. Prova disso foi o escândalo estampado em manchetes 
das centenas de mortes no maior hospital de urgência do Piauí, o HUT, em 2014 e 
também no ano passado. Lá faltava de tudo, espaço para atender os pacientes de 
média e alta gravidade, falta de profissionais para cirurgias, falta de leitos de UTI, 
falta de salas de pós operatório, enfim falta de humanidade e respeito para com a 
população, embora a Cons�tuição Federal prevê que a saúde é um direito de todo 
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cidadão e um dever do Estado. 

Posteriormente, con�nuamos a denunciar o descaso com a saúde pública no 
Piauí, ao produzirmos uma carta aberta à presidente da República Dilma Rousseff, 
mostrando toda a nossa indignação e exigindo soluções para os problemas de saúde 
pública. O governo, sempre atrapalhado em suas decisões, não bastasse enviar 
milhões e milhões de reais para Cuba, em vez de inves�r o montante nos hospitais 
públicos do país, ainda teve a audácia de acusar a classe médica e demais 
profissionais de saúde da prá�ca de racismo. Imediatamente fizemos uma nota de 
repúdio e argumentamos que se o Ministério da Saúde possuía dados que 
demonstrassem a prá�ca de discriminação racial no atendimento à população e não 
buscou a punição aos responsáveis, certamente agiu contra a lei. 

Mais recentemente, nossa luta foi buscar a aprovação, primeiramente na 
Câmara dos Deputados, a respeito da PEC 454/2009, que visa à criação da carreira 
médica de Estado, projeto este paralisado devido aos bas�dores da polí�ca nacional, 
que parou para discu�r o Impeachment da presidente da República.

Enfim, fizemos nossa parte, dever cumprido, mas que não cessa nunca. A luta 
por melhores condições de atendimento à população é con�nua. Os hospitais 
regionais do Piauí, em sua grande maioria, e as demais ins�tuições de saúde 
agonizam. O papel da categoria médica deve ser lembrado a cada dia, como um 
exercício fundamental, assim como fazemos com cada solenidade de vista dos 
formandos ao CRM-PI. Trabalho, amplitude con�nua do conhecimento  e é�ca.  

1ª Secretária - Mirian Perpétua Palha Dias Parente

2ª Secretária - Patricia Dalia Medeiros

1º Tesoureiro: Caetano Cortez Runo Filho

2º Tesoureiro: Mariano Lopes da Silva Filho
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Anais 
 A editoria dos Anais do CRM-PI está na 

produção de mais uma edição da publicação 
cien�fica, que deve estar pronta em breve com 
novos ar�gos cien�ficos, fruto de trabalhos de 

pesquisa de piauienses.

 In memoriam 

Fernando 
Cronembeger 

Miranda nasceu em 
04/01/1965 e 

faleceu em 20 de  
fevereiro de 2016, 

aos 51 anos – 
CRM-1813  

José Luiz de 
Barros nasceu em 

01/01/1944 – 
faleceu em 09 de 
março de 2016, 

aos 72 anos - 
CRM-308 

 Rubens Barbosa 
Lima nasceu em 

21/11/1951 , 
faleceu em 11 de 
abril de 2016, aos 

64 anos – 
CRM-827 

Ricardo 
Ferreira Lima 

nasceu 
04/11/1954,falece

u em 26 de 
novembro de 2015 

- CRM-2776 

 César Ataíde do 
Vale Mendes 

nasceu em 
08/10/1936, 

faleceu em 27 de 
março de 2016 – 

CRM-207

Em casa

Alunos do 1º 
período de Medicina da 

Uespi visitaram a sede 
do CRM-PI em Teresina. 

Na oportunidade, a 
conselheira Dra. Mírian 
Palha Dias Parente e o 

vice-presidente 
Dagoberto Barros da 

Silveira acompanharam 
os visitantes e 

conversaram sobre 
é�ca, a profissão e 

deram muitas dicas para 
os futuros médicos.

Contra 

a corrupção

No úl�mo dia 12 de abril, o Sindicato dos 

Médicos do Piauí (Simepi) lançou uma 

campanha contra a venda de votos. “Diga NÃO 

à corrupção” visa chamar atenção da 

população no Piauí para não ser conivente com 

polí�cos que pedem votos em troca de 

benesses. A campanha está focada nas 

próximas eleições desse ano. O presidente do 

CRM-PI, Emmanuel Fontes, par�cipou e 

discursou para os presentes, entre eles 

representantes do Tribunal Regional Eleitoral, 

Min i stér io  Pú b l i co  Fed era l  d o  P iau í , 

representantes da Federação Nacional dos 

Médicos (FENAM), OAB Piauí, Associação dos 

Jovens Empresários Piauí (AJE-PI), entre outros. 

O presidente da FENAM, O�o Bap�sta, disse 

que a saúde pública no Piauí carece de 

inves�mentos e isso se deve pelos desvios 

alimentados pela corrupção.

Em flagrante
Há muito a atual gestão do CRM-PI vem alertando hospitais e clínicas em todo o Estado para a atuação de falsos 

médicos no Piauí. A campanha foi fortemente difundida. Esse crime vem sendo tratado com responsabilidade e 
forte atuação em sucessivas fiscalizações deste Conselho e pelo menos em três oportunidades foi constatada a 
atuação de falsos médicos, principalmente em municípios do interior do Estado. Em alguns casos, os falsários têm 
u�lizado número de registro CRM falso ou de outro médico devidamente inscrito. As denúncias estão sendo 
encaminhadas para a Polícia Federal e para o Ministério Público no Piauí. Um falsário teve a audácia de tentar obter 
o registro profissional junto à secretaria do Conselho, caso em que houve rápida atuação do CRM-PI em parceria 
com a PF, que deu flagrante e imediatamente voz de prisão para o mesmo. O CRM-PI alerta que não existe 
possibilidade de se conceder registro a quem não tenha ob�do o diploma de medicina em ins�tuição de ensino 
superior devidamente registrada, pois a checagem de documentos apresentados é feita de forma minuciosa.

Posse SBC

Tomou posse no auditório do CRM-PI a nova 
diretoria da Sociedade Brasileira de Cardiologia Secção 
Piauí (SBC PI). Wildson de Castro Gonçalves Filho 
responde pela en�dade no biênio 2016/2017. A 
diretoria anterior, autoridades, conselheiros do CRM-
PI, convidados e os membros da nova diretoria se 
fizeram presentes. Na mesa de honra o então 
presidente João Francisco de Sousa, o presidente da 
Associação Médica Brasileira – AMB-PI, Dr. Elisiário 
Cardoso Júnior, o presidente do CRM-PI, Emmanuel 
Fontes, o prefeito de Teresina, Firmino Filho, entre 
outros. A nova diretoria tem ainda na gestão Luiz 

Bezerra Neto, vice-presidente, Newton Nunes Lima Filho, diretor cien�fico, Luiza Magna de Sá Cardoso Jung 
Ba�sta, diretora administra�va, Mauro José de Oliveira Gonçalvez, diretor financeiro, José Carlos Formiga 
Lourenço de Sousa, diretor de comunicação, José Lira Mendes Filho, diretor de qualidade assistencial, Elisiário 
Cardoso da Silva Júnior, diretor SBC/FUNCOR e Paulo Sérgio Tajra Cortellazzi, diretor de pesquisa.


